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A i n t r u são u ltramá f i c a do pânta no está s i t ua d a na s cabe c eiras doRio Sa nto Ant 6 nio das Água s Ve r me l h a s na reg ião o e ste d e Minas Ge r ai s ,distand o 11 km do vi la r ejo do pân tano e 7 km da es t r ada que liga Pa to sa Coromand el . A part e leste da i n t rusão const itu i uma colina que sede staca~~opograf i a e nel a ocorrem inúme ro s a f l o r a me n t os d e rochaf r e s c a . A pa r te oes t e apre senta-se e rodida e c o b e r t a po r um solo d e aite r açã o esve r deado .
A rocha é constituída po r uma matri z esc ura e afanít ica com estrut u r a flu idal bem de f i nid a . Contêm macrocr i sta i s a bunda n tes d e o liv i nas­subedra i s que alcançam até 2 cm, e ocasionalmente flogop itas r ipifor ­mes que podem atingir até 4 cm. Além di s so, po ssui uma grande q u a nt i dEde d e microfenocristais d e ol ivina que pod em ser v i stos a olho n uObserva ç õe s microscóp~cas r e velaram a pre s enç a d e perovskita, vid r oopac o s e provavelmente monticellita . Xenó li tos d e dunitos ocorrem e mvá r i o s pon tos da i ntrusão . A pr esença d e o l ivinas c om bordas r ecorta ­da s e se r ri l h a da s e d e flogopita s poiquilít i c a s s uge r em tratar-se d eum madupito, mas es sa ca r a cte r iza ç ã o depend e a i nda d e estud os químicose m andamen t o .
Levantamento s g e ológ i c o s e g eofí s i co s ( magne t ometria , g a maespec ­tro metr i a ) re veleram q ue a i n t r usão d o pântano é uma dia tra ma s ube l í p ­tica e côncava na s u a po r ç ã o med iana s u l com cerca de 8 50 m na d ireç ã oEW a 300 m na d ireçã o NS . Si t ua -se no c o n tato ent re fi l i t os rosa cla ­r o s d o Gr upo Bambu í a leste e micaxi stos com lent e s de hematita d o Gr~po Ara xá a oeste. No flanc o SE da i nt r usão ocor rem tufo s esverdeadoscon t endo a mí gd a l a s preenchidas por q ua rtzo secund á rio . Os dados magne ­t omé tr icos mo s t r a r a m que a 1n t ru s ã o possu i uma anomalia bipolar com aroplitude de 3.060 nT p ico a p i co,perturbada por um dique na porção cen­t ral, e por outros diques a sul do corpo . Os dados gamaespectrométri ­c os r evelaram variações química s suger indo que a i n tru s ã o é zonada .
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Na ava liação de reservas de depósitos e s t r a ti f o r mes , usualment erepresentado s por modelos matemáticos a duas dimensõe s , um dosp r o b l e ma s ma i s críticos se r efere a o e s t a be l e c i men t o dos critériosa serem adotados na determi nação d a e s pe s s u r a lavr á vel. Os di f eren ­t es aspéctos g eológicos , econõ micos e técnicos /ope racionais d e ve ms empre s e r considerados na anãli s e do problema .

Este artigo apresenta a metodologi a utilizada na a v a l i a ç ão deres e r vas de baux ita c o nd u z i d a nos principa i s plat ô s da Mi ne r açãoRio do Norte S / A, l oca lizada na região d e Porto Tr ombetas-PA. De­vidó à diversas caracterís ticas particulares d e s t es j a z i me n t o s ,tais como inexistência de c onta t o s ní tidos e n tre a s d i f e re n t e slitologias e uma variação sign i ficat iva tant o v e r t i ca l quanto
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